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Resumo
Este ar  go apresenta os estudos teóricos que subsidiaram pesquisa de mestrado sobre as formas de 
uso das mídias digitais por crianças de 4 e 5 anos. Ele contextualiza o objeto da pesquisa no amplo 
debate acerca das relações das crianças com as mídias digitais, situando o tema pesquisado em 
diferentes perspec  vas teóricas, para, assim, compreendê-la dentro de uma perspec  va histórico-
-cultural. Apresentamos algumas discussões e posicionamentos que têm infl uenciado as formas de 
olhar e compreender a criança contemporânea e sua relação com as mídias, par  ndo de estudos 
de Postman (1999), Buckingham (2007), Tapsco   (1999), Veem e Vrakking (2009) e Prensky (2010), 
ar  culando os conhecimentos produzidos por eles com a análise sociológica dos usos e apropriações 
empreendida por Cardon (2005), Belloni (2010) e Peixoto (2012).
Palavras-chave
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Abstract
This ar  cle presents the theore  cal studies that supported a master’s research on ways to use of 
digital media by children aged 4 to 5 years old. It contextualizes the object of research in the broad 
debate on the rela  onships among children and digital media, placing the researched subject in 
various theore  cal perspec  ves, to thereby understand it within a historical and cultural perspec-
 ve. We introduce some discussions and posi  ons that have infl uenced the ways of looking at and 

understanding the contemporary childhood and their rela  onship with the media, from studies of 
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Pesquis as e estudos sobre o uso 
das mídias digitais1 pelas crianças de-
monstram que os debates acerca desse 
tema vêm crescendo e ocupando im-
portantes espaços não só em pesquisas 
acadêmicas, mas também em diferentes 
contextos sociais, sob diferentes aspec-
tos e olhares. São pais, professores e 
profi ssionais de diversas áreas do co-
nhecimento e que trabalham direta ou 
indiretamente com a criança, buscando 
compreendê-la nas suas relações com 
as mídias digitais. Questiona-se, por 
exemplo, se as possibilidades e formas 
de acesso a diferentes mídias não es-
tariam causando um empobrecimento 
das relações sociais, da cria  vidade, do 
desenvolvimento da linguagem, do do-
mínio cogni  vo e até mesmo motor das 

1 As mídias digitais são os recursos tecnológicos 
que permitem o armazenamento de infor-
mações, seu acesso, sua alteração. Os meios 
eletrônicos de comunicação contemporâneos 
estão cada vez mais disseminados e u  lizados 
como recursos tanto para a pesquisa, como para 
a comunicação. Entre as crianças e os jovens e na 
sociedade de uma maneira geral, observa-se a 
expansão das formas de seu uso para o entreteni-
mento e a comunicação. Trata-se do computador 
conectado à internet e de todos os disposi  vos 
criados para acessar a internet e disponibilizar 
o acesso a informações e à comunicação em 
rede como, por exemplo, notebooks, Ipod, Ipad, 
tablets, celulares, etc.

crianças, já que elas passam horas diante 
da televisão ou com seus tablets, iPods, 
celulares e jogos eletrônicos.

É essa uma questão atual e com-
plexa que impõe a necessidade de estu-
dos de caráter cien  fi co para que sejam 
conhecidas as condições nas quais se 
dá a relação das crianças com as mídias 
digitais e as mudanças concretas dela 
decorrentes. Para tanto, faz-se neces-
sário conhecer os estudos já realizados 
e os aportes teóricos já produzidos por 
diferentes áreas do conhecimento. 

Assim, o recorte aqui trabalhado 
buscou adentrar o universo das pro-
duções científicas que se propõem a 
conhecer a criança e as formas de viver a 
infância em tempo de rápido desenvolvi-
mento de tecnologias digitais. A  tulo de 
revisão  de literatura, foi feito um levan-
tamento de obras acadêmicas sobre o 
tema e no Banco de Teses e Dissertações 
da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes) 
até o ano de 2012, por meio do qual 
foram identificados Postman (1999), 
 Buckingham (2007), Tapscott (1999), 
Veem e Vrakking (2009) e Prensky (2010) 
como os autores mais citados. 

Para autores como Tapsco   (1999), 
Veem e Vrakking (2009) e Prensky (2010), 
a criança de hoje já nasce imersa em um 
desenvolvimento tecnológico. Desde 

Postman (1999), Buckingham (2007), Tapsco   (1999), Veem and Vrakking (2009), Prensky (2010), 
ar  cula  ng the knowledge produced by them with the sociological analysis of the uses and appro-
pria  ons undertaken by Cardon (2005), Belloni (2010) and Peixoto (2012).
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muito cedo, celulares, computadores, 
telas sensíveis ao toque (touchscreen), 
jogos virtuais, câmaras fotográfi cas digi-
tais, controle remoto e outros disposi  -
vos fazem parte de sua vida. Tais autores 
consideram que temos, na atualidade, 
uma geração que convive naturalmente 
com o desenvolvimento tecnológico e 
tudo que ele traz consigo.

Mas essa generalização pode ser 
colocada em questão, já que nem todas 
as crianças dessa geração vivem em con-
dição de igualdade de oportunidades e 
não vivem uma experiência semelhante 
nas relações com os recursos técnicos. 
Esse reconhecimento tem, nas úl  mas 
décadas, suscitado debates acerca de 
uma questão demasiadamente estuda-
da, a exclusão digital. Nessa discussão, 
cada vez mais tem sido desviado o foco 
da pergunta sobre quem u  liza ou não 
u  liza tecnologias para as formas de sua 
apropriação. Isso não signifi ca negar a 
importância dos debates sobre exclusão 
e inclusão digital, mas levar a discussão 
para além do acesso. 

Colocamos aqui em questão uma 
visão a-histórica e homogênea da re-
alidade, que toma as crianças como 
indivíduos cujas formas de pensar, agir 
e aprender são determinadas por uma 
cultura digital que independe do contex-
to cultural, histórico e socioafe  vo, bem 
como das condições econômicas de cada 
grupo. Numa tenta  va de negar esse 
determinismo tecnológico2 (FEENBERG, 

2 Segundo o determinismo tecnológico, “O 
avanço con  nuo e inexorável da tecnologia seria 

2012, 2010; PEIXOTO, 2012; PEIXOTO; 
ARAÚJO, 2012), as formas de apropria-
ção foram tomadas como conceito expli-
ca  vo para as relações entre as crianças 
e as mídias digitais.

1 Crianças e mídias digitais: colocando 
o tema em questão

Os estudos sobre a integração das 
mídias digitais ao co  diano das crian-
ças são desenvolvidos em diferentes 
perspec  vas e por diferentes setores 
da sociedade, despertando uma série 
de interrogações acerca do acesso das 
crianças, cada vez mais cedo, às diversas 
mídias. Tais estudos buscam compreen-
der o alcance das possibilidades ofereci-
das pelas mídias digitais à formação da 
criança e como esses recursos podem 
contribuir para a mo  vação de apren-
dizagens. 

Esses estudos em diferentes pers-
pectivas teóricas buscam, ao mesmo 
tempo, entender as mudanças sociais 
geradas pela integração das tecnologias 
de informação e de comunicação (TIC) 
às diversas prá  cas sociais e interrogar 
sobre as potencialidades e prejuízos 
dessa integração no comportamento de 

a força motriz da história que, pressionando as 
relações técnicas e sociais de produção, levaria 
a sucessivos e mais avançados modos de pro-
dução. Dessa maneira, as teorias deterministas 
reduzem ao mínimo a capacidade humana de 
controlar o desenvolvimento técnico, mas con-
sideram que os meios técnicos são neutros na 
medida em que sa  sfazem apenas às necessida-
des naturais” (PEIXOTO, 2009, p. 220).
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crianças, adolescentes e jovens. Trata-se 
de um tema inves  gado por estudiosos 
da comunicação, da sociologia, da psi-
cologia, da antropologia, da educação e 
de áreas afi ns.

Há uma grande diversidade de 
conteúdos presente nas pesquisas so-
bre essa temá  ca. Há estudioso cujas 
pesquisas apresentam fortes argumen-
tos em defesa da integração das TIC à 
educação das crianças, vendo-as como 
uma fórmula mágica capaz de contri-
buir para a superação da crise que vive 
a educação brasileira. Essas pesquisas 
atribuem aos instrumentos tecnológi-
cos um caráter transformador. Outros 
estudiosos seguem uma linha inves  ga-
 va cujos resultados demonstram uma 

visão pessimista dessas possibilidades, 
colocando a criança em uma posição de 
vulnerabilidade diante do desenvolvi-
mento desses recursos. Em uma terceira 
perspec  va, estão os pesquisadores que 
buscam entender a relação das crianças 
com as mídias digitais com base nas 
formas de apropriação, considerando 
a confi guração de relações recíprocas 
entre as tecnologias e os sujeitos.

Buckingham (2007), que desen-
volveu suas pesquisas com crianças do 
Reino Unido, aponta questões importan-
tes a respeito da infl uência das mídias 
digitais no desenvolvimento da criança. 
Segundo o autor, o surgimento das novas 
formas de comunicação e informação 
vem causando reações quase esquizo-
frênicas naqueles que, de alguma forma, 
estão ligados às crianças, sejam pais ou 
profi ssionais. Destacam-se, em seus es-

tudos, duas correntes antagônicas que, 
embora se assemelhem por apresenta-
rem em sua essência um determinismo 
tecnológico, fazem uma análise ambi-
valente das causas e consequências do 
acesso das crianças às mídias.

De um lado, há uma corrente 
pessimista que atribui a essas mídias o 
poder de infl uenciar nega  vamente o 
comportamento das crianças, principal-
mente nas relações sociais, culturais, afe-
 vas e cogni  vas. Os teóricos dessa linha 

de pensamento, como Postman (1999), 
responsabilizam os meios de comunica-
ção, principalmente a televisão, por um 
suposto desaparecimento da infância. 
Muitos buscam, nas pesquisas desenvol-
vidas por Postman (1999), fundamentos 
para sustentar suas posições contrárias 
ao acesso das crianças aos conteúdos 
midiá  cos. Este, por sua vez, buscou, 
nos pressupostos teóricos apresentados 
por Ariès (2011) acerca do surgimento 
da ideia de infância, argumentos para 
demonstrar onde e em que período 
histórico surgiu a ideia de infância e por 
que, com o desenvolvimento tecnológi-
co, o conceito de infância fi cou obsoleto.

Postman (1999) faz uma análise 
do surgimento e evolução do conceito 
de infância, bem como das causas de 
seu desaparecimento. O autor percor-
re um caminho histórico da gênese do 
conceito de infância, defendendo-o 
como um artefato social criado pela 
modernidade. A infância, segundo ele, 
“[...] foi, em alguns casos, enriquecida; 
em outros, negligenciada; em outros, 
degradada” (POSTMAN, 1999, p. 66). 



Série-Estudos... Campo Grande, MS, n. 40, p. 119-138, jul./dez. 2015 123

Tais posicionamentos dependeram de 
cada nação e dos cenários sociais, eco-
nômicos, culturais e feitos históricos. 
De seu ponto de vista, a criação e o 
desenvolvimento da prensa  pográfi ca 
e, consequentemente, a difusão dos 
conhecimentos escritos infl uenciaram 
diretamente na construção da ideia de 
infância. Dessa forma, assevera que, com 
o desenvolvimento desse novo veículo 
de disseminação da linguagem escrita, a 
leitura passou a cons  tuir uma espécie 
de ponte de acesso à vida adulta, que se 
concre  zaria pela capacidade ou não de 
dominar a linguagem escrita. 

Nessa análise, ele apresenta ele-
mentos que demonstram por que esse 
desaparecimento está intimamente 
ligado ao acesso precoce das crianças 
às mídias e ao impacto desses meios em 
seu desenvolvimento. Ele afi rma que “as 
janelas para o mundo”3 estão abertas 
para as crianças em razão de todo  po 
de informação, antes sob controle dos 
adultos, estar cada vez mais disponível. 
Isso gera também male  cios como, por 
exemplo, o encurtamento das fronteiras 
entre infância e idade adulta.

Segundo o autor (POSTMAN, 
1999), as mídias eletrônicas e gráfi cas, 
que reelaboraram o mundo das ideias 
em ícone e imagens, permi  ram a dis-
persão descontrolada da informação e 

3 Janelas para o mundo: expressão usada por 
Postman para referir-se ao acesso das crianças 
às infi nidades de conteúdos possibilitados pelos 
veículos de comunicação, principalmente pela 
televisão.

aproximaram a criança de conteúdos até 
então voltados para o público adulto. A 
família e a escola perderam o controle da 
informação. De acordo com essa análise, 
esse processo teve início com a criação 
do telégrafo, seguido pela prensa rota-
 va, fotografi a, telefone, fonógrafo e, fi -

nalmente, pelo cinema, rádio e televisão.
O autor é enfá  co em afi rmar que 

a disseminação da informação, decor-
rente, sobretudo, da televisão (um dos 
meios mais difundidos de comunicação)
m fez com que a infância fosse fi cando 
obsoleta, já que desaparece a linha 
divisória entre adulto e criança. Os cos-
tumes e comportamentos, a linguagem, 
os desejos, as a  tudes e a percepção da 
realidade, bem como os jogos e brinca-
deiras tradicionais e  picamente infan  s 
são, nessa análise, afetados e desapare-
cem com a disseminação dos conteúdos 
midiá  cos. O autor argumenta:

[...] a televisão destrói a li-
nha divisória entre infância e 
idade adulta de três manei-
ras, todas relacionadas à sua 
acessibilidade indiferenciada: 
primeiro, porque não requer 
treinamento para apreender 
sua forma; segundo porque 
não faz exigências complexas 
nem à mente nem ao com-
portamento, e terceiro porque 
não segrega seu público. [...] O 
novo ambiente midiá  co que 
está surgindo fornece a todos, 
simultaneamente, a mesma in-
formação. Dadas as condições 
que acabo de descrever, a mídia 
eletrônica acha impossível reter 
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quaisquer segredos. Sem segre-
dos, evidentemente, não pode 
haver uma coisa como infância. 
(POSTMAN, 1999, p. 94).

Dessa forma, ele apregoa, vee-
mentemente, os male  cios do acesso 
indiscriminado das crianças aos recursos 
de mídias, principalmente à televisão. 
Esse veículo e suas mensagens cons  -
tuem o principal objeto de pesquisa dos 
estudos e publicações do referido autor 
e de inúmeros outros trabalhos que, 
incansavelmente e por muito tempo, 
buscaram tema  zar o poder nega  vo 
das mídias na formação das crianças. 

Observa-se que a ideia de infância 
como uma construção social norteia 
os trabalhos desenvolvidos pelo autor 
referido. Todavia cabe uma pergunta: 
Que lugar a infância ocupa nessa análise, 
visto que é apresentada como uma cons-
trução social e histórica, porém passível 
de ser radicalmente transformada pela 
influência dos conteúdos veiculados 
nas mídias? Não persiste aí uma visão 
universalizada da criança, como sujeito 
frágil, imaturo, inocente, dependente, 
vulnerável e inf-ans (que não fala) ou 
mantém uma imagem tradicional da 
criança na qual sua natureza é vista como 
“originalmente corrupta” (CHARLOT, 
2013, p. 178)? 

Charlot (2013) analisa a constru-
ção da ideia de criança e de infância e 
chama atenção para as contradições que 
marcam as formulações das concepções 
dessas categorias. Em muitos casos, elas 
são construídas com base em categorias 
genéricas, ou seja, todos os indivíduos, 

sejam eles adultos ou crianças, são pos-
suidores de caracterís  cas humanas co-
muns, antagônicas e universais, isso sem 
atentar para as peculiaridades de cada 
sujeito. Ou, como diz Charlot (2013), 
são análises construídas com base em 
visão contraditória da criança. O autor 
reitera que:

Nossa imagem contraditória 
da infância passa assim pela 
de ser um ser em si mesmo 
contraditório. As contradições 
que imputamos à natureza in-
fan  l são múl  plas. Podemos, 
no entanto, resumi-las em 
quatro fórmulas: a criança é 
inocente e má; a criança é im-
perfeita e perfeita; a criança é 
dependente e independente; a 
criança é herdeira e inovadora. 
(CHARLOT, 2013, p. 159). 

A tese do desaparecimento da in-
fância e da vinculação desse fenômeno 
ao desenvolvimento das tecnologias de 
informação e comunicação evidencia, 
em seu percurso argumenta  vo, uma 
visão da infância como uma categoria 
natural, universalizada com base em um 
determinado padrão de criança e nas 
formas de educá-la. Buckingham (2007) 
considera que são posições moralistas, 
conservadoras, unidimensionais e ge-
neralizadas.

 Charlot (2013), discorrendo sobre 
a construção do signifi cado ideológico da 
infância, mostra que as caracterís  cas da 
criança não seguem uma lógica natural. 
Elas são construídas socialmente e, mui-
tas vezes, não a par  r delas mesmas, 
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mas com base na imagem que os adultos 
têm delas e/ou no desejo do quer elas 
possam vir a ser. Ou seja, “[...] a criança 
é, assim, o refl exo do que o adulto e a 
sociedade querem que ela seja e temem 
que se torne, isto é, do que o próprio 
adulto e a própria sociedade querem e 
temem ser” (CHARLOT, 2013, p. 168). 

A busca por compreender a rela-
ção entre crianças e desenvolvimento 
das mídias digitais tem resultado em 
trabalhos nas diferentes áreas do conhe-
cimento e sobre diferentes temas, tais 
como: alerta para os perigos apresenta-
dos nas mensagens televisivas, es  mu-
lo à sexualidade precoce, inversão de 
valores, consumismo infan  l, violência, 
interferência nas relações sociais e no 
desenvolvimento psicológico e cogni  vo, 
além de questões que envolvem as rela-
ções das crianças com as mídias. 

Porém muitas dessas abordagens, 
ao discu  rem o tema, tendem a colo-
car as crianças em posição de ví  mas 
ou receptoras passivas dos conteúdos 
desses meios. Tal colocação demonstra 
uma visão cé  ca sobre qualquer efeito 
posi  vo resultante dessa relação ou so-
bre qualquer poder de reação da criança. 
Evidencia, ainda, que seus autores assu-
mem uma posição de denunciante dos 
efeitos nega  vos do acesso precoce das 
crianças a esses meios e não ultrapas-
sam, em suas discussões, o simples ato 
de denunciar. Com essa prá  ca, corre-se 
o risco de fundamentar-se em resultados 
defi ni  vos, em experiências localizadas, 
com base em uma suposta neutralidade 
dos recursos tecnológicos, bem como na 

passividade dos sujeitos que fazem uso 
desses instrumentos. 

Com um posicionamento dis  nto, 
há outras abordagens que consideram as 
mídias digitais como meios potencializa-
dores de novas formas de aprendizagem, 
como se tais recursos cons  tuíssem for-
mas libertadoras de cria  vidades inatas, 
de desejos de aprender, de imaginação 
e sede de saber. Autores como Taps-
co   (1999), Veem e Vrakking (2009) e 
Prensky (2010) defendem a riqueza dos 
bene  cios trazidos pelas mídias digitais, 
segundo eles, não prevista por Postman. 
As mídias ajudariam a desenvolver a 
criança em todas as suas dimensões, mo-
tora, cogni  va, afe  va, social e cultural, 
além de es  mular o desenvolvimento 
da linguagem escrita e oral, fortalecer a 
autoes  ma e oferecer outras vantagens, 
segundo eles, encontradas no mundo 
intera  vo.

Esses autores desenvolveram 
seus estudos considerando as crianças 
como conhecedoras de tecnologias e 
possuidoras de habilidades naturais 
para lidar com os aparatos tecnológicos. 
Segundo essa abordagem, convive-se, 
hoje, com uma geração de na  vos digi-
tais (PRENSKY, 2010) ou geração digital 
(TAPSCOTT, 1999), formada por pessoas 
que já nasceram em um mundo marca-
do pela cultura digital, que crescem em 
contato com diferentes aparatos tecno-
lógicos. Portanto o espaço escolar deve 
ser reconfi gurado para atender a uma 
nova geração que apresenta facilidade 
para interagir com o mundo virtual, para 
lidar com a linguagem, com a cultura 
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digital e com as novas formas de acesso 
a informações. Esses teóricos sugerem 
a existência de um abismo cultural en-
tre gerações, uma vez que as pessoas 
nascidas antes do desenvolvimento das 
tecnologias digitais não possuem o po-
der de lidar com elas da mesma forma 
que essa chamada geração digital.

Tapscott vem empreendendo, 
desde 1993, pesquisas para entender 
o impacto das mídias sobre esses sujei-
tos, denominados por ele de geração 
digital ou geração Net. O crí  co social 
Postman (1999) conduziu seus estudos 
tendo como principal objeto de estudo 
a televisão, responsabilizando-a pelo fi m 
da infância. Tapsco  , diferentemente, 
conduz suas pesquisas com foco nas tec-
nologias digitais, especialmente a inter-
net, que, segundo ele, representa para 
esse público um espaço que extrapola 
a busca de informação e se caracteriza 
como um lugar de encontro, de relações 
sociais e de formação de valores. Na vi-
são do autor, enquanto a televisão cria 
telespectadores passivos, as tecnologias 
intera  vas possibilitam que “[...] seus 
usuários controlem suas ações, par  ci-
pem a  vamente, ques  onem, compa-
rem, busquem informações, exercitem 
o pensamento crítico, o bom senso, 
conectem-se com o mundo” (TAPSCOTT, 
1999, p. 24). Enfi m, vão além do que é 
ordenado e do mundo imediato. 

Como um entusiasta radical do uso 
das tecnologias digitais, Tapsco   (1999) 
defende que todas as necessidades das 
crianças são providas pelos espaços vir-
tuais. O desenvolvimento infan  l inclui 

a evolução das habilidades motoras, 
habilidades de linguagem e habilidades 
sociais. Inclui também o desenvolvimen-
to de cognição, inteligência, raciocínio, 
personalidade e, durante a adolescência, 
a criação da autonomia, um sen  do de 
individualidade e valores [...] tudo isso 
intensificado num mundo interativo. 
Quando controlam seu meio, em vez 
de observá-lo passivamente, as crian-
ças se desenvolvem mais rapidamente 
( TAPSCOTT, 1999, p.7).

O autor sugere que as crianças 
podem se benefi ciar das possibilidades 
trazidas pelas mídias digitais, uma vez 
que, por meio delas, podem comunicar-
-se, brincar, experimentar, aprender, 
trabalhar, desenvolver a autoestima, 
adquirir conhecimento, desenvolver 
novas formas de pensamento, socializar-
-se, conhecer e criar novas culturas. Tudo 
isso por meio da interação virtual que, 
na sua opinião, favorece as descobertas 
das crianças.

 Dessa forma, essa corrente de 
pesquisadores deixa clara sua posição a 
respeito da complexa relação das crian-
ças com as mídias digitais, sugerindo que 
essa relação não pode ser vista como um 
problema e que todos seus bene  cios 
são bem-vindos ao desenvolvimento da 
criança. 

Os argumentos dos autores o  mis-
tas acerca dos bene  cios do acesso da 
criança às mídias não param por aí, eles 
parecem acreditar que esses recursos 
carregam consigo todo esse poder. Des-
consideram a complexidade do processo 
de aprendizagem,  desenvolvimento e 
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constituição humana das crianças da 
chamada geração digital, dos estudos 
desenvolvidos nessa área, bem como 
da relação desses benefícios com o 
processo ensino-aprendizagem. O que 
fica evidente é o protagonismo das 
tecnologias e a homogeneização dos 
usos e do processo de aprendizagem e 
desenvolvimento. 

Os pesquisadores Veem e Vranking 
(2009), Prenski (2010) e Tapsco   (1999) 
apresentam em suas publicações argu-
mentos contundentes sobre as vanta-
gens da interação das crianças, adoles-
centes e jovens com as mídias digitais. 
Para eles, o cotidiano das crianças e 
adolescentes, suas ações e formas de 
lidar com a realidade do mundo contem-
porâneo estão intensamente mediados 
pelos recursos trazidos pelo desenvolvi-
mento tecnológico.

 Os na  vos digitais, termo criado 
por Prenski (2010), estão acostuma-
dos a lidar com as mídias digitais, pois 
nasceram e se formaram inseridos em 
uma sociedade marcada pelo desenvol-
vimento tecnológico. Assim, as relações 
que estabelecem com recursos como 
computadores, internet, tablets, games, 
celulares, câmaras digitais, Smart Phones 
e outros acontecem de forma natural e 
autônoma. 

Veen e Vrakking (2009) reafi rmam 
a posição de Prensky (2010) quanto à 
relação de in  midade que as crianças, 
adolescentes e jovens estabelecem 
com a tecnologia. Visualizam aí a infi -
nidade de possibilidades trazidas pelos 
múl  plos recursos tecnológicos e pelas 

múl  plas formas como são usados por 
esses sujeitos, defi nidos pelos autores 
como Homo zappiens. Entre outras 
caracterís  cas, o homo zappiens é um 
processador a  vo de informação que 
resolve problemas de maneira hábil, usa 
estratégias de jogos, sabe comunicar-se 
muito bem, demonstra comportamento 
hipera  vo e aprende por meio do ato de 
brincar. Trata-se de um sujeito autôno-
mo, intera  vo, que consegue executar 
múl  plas tarefas. Ou seja, são aqueles 
indivíduos que  veram ou têm todo seu 
desenvolvimento forma  vo infl uenciado 
pelos usos das mídias digitais. 

Para Buckingham (2007), as crian-
ças deixam de ser vistas como ví  mas 
passivas e passam à condição de agen-
tes a  vos possuidores de habilidades 
inatas. No entanto alerta o autor que, 
ávidos para mostrar os bene  cios das 
mídias eletrônicas, seus defensores não 
deixam claro sobre que  po de criança, 
adolescente e jovem estão falando. E, 
além de não demonstrarem que  po de 
pesquisa sustenta seus argumentos, ne-
gligenciam os contextos social, cultural e 
econômico do fenômeno analisado. Ao 
discorrerem sobre as caracterís  cas das 
crianças e como elas se desenvolvem, 
não deixam claro em que concepção 
de criança, de infância e de aprendiza-
gem e desenvolvimento baseiam seus 
argumentos. Tampouco fazem uma 
análise contextualizada, que relacione 
os bene  cios trazidos pelas TIC com os 
aspectos históricos, sociais e culturais. 
Assim, apresentam dados homogêneos 
e genéricos.
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Na tenta  va de entender as afi r-
mações de que todo desenvolvimento 
da criança, ou seja, das habilidades mo-
toras, cria  vas, cogni  vas, sociais e de 
raciocínio, entre outras, “[...] são inten-
sifi cadas no mundo intera  vo” ou que 
“[...] as crianças que não têm acesso a 
esse novo meio fi carão em desvantagem, 
prejudicadas em seu desenvolvimento”, 
Tapsco   (1999, p. 7) intenta, com seus 
estudos, uma refl exão sobre como são 
tratadas essas categorias.

Essas afi rmações devem ser ana-
lisadas com base em três pontos fun-
damentais. Primeiro, pensar como as 
crianças aprendem e reelaboram as 
aprendizagens desenvolvidas não só no 
mundo virtual, mas, principalmente, em 
seu co  diano, incluindo aqui o papel da 
escola e do ensino. Segundo, iden  fi -
car em que abordagem teórica sobre 
aprendizagem e desenvolvimento estão 
embasadas tais afi rmações e se estão. 
Terceiro, analisar se foi considerada a in-
terdependência entres esses processos.

Novamente é necessário concor-
dar com Buckingham (2007), quando 
chama atenção para o fato de que Taps-
co  , ao demonstrar uma crença exa-
cerbada no poder dessas mídias como 
meios de acesso à cultura, sobretudo do 
computador, parece mais preocupado 
em atender a um anseio mercadológico 
do que com o desenvolvimento dos su-
jeitos que delas fazem uso. Apresenta 
esses meios como uniformemente bons 
e não mostra evidências de que tenha se 
baseado em estudos sobre o desenvolvi-
mento humano, tampouco sobre a espe-
cifi cidade do desenvolvimento infan  l. 

2 Dimensão sociocultural na análise 
dos usos e apropriações

Nas duas abordagens teóricas 
acerca da relação de crianças e adoles-
centes com as mídias, observamos que 
eles são vistos como indivíduos cujas 
formas de pensar, agir e aprender são de-
terminadas por uma cultura digital que 
independe do contexto cultural, histórico 
e socioafe  vo, bem como das condições 
econômicas de cada grupo. Assim, como 
destaca Peixoto (2012, p. 4), trata-se de 
uma visão determinista segundo a qual 
“[...] os sujeitos são moldados pelas ca-
racterís  cas e funcionalidades técnicas 
dos objetos dos quais fazem uso”. 

Para evitar essas generalizações e 
a padronização das prá  cas digitais, os 
pesquisadores da chamada Sociologia 
dos Usos (CARDON, 2005; BELLONI, 
2010) vêm insis  ndo na necessidade de 
considerar a dimensão sociocultural na 
análise dos usos que os sujeitos fazem 
dos objetos técnicos. Ampliam, assim, o 
debate para um contexto social mais am-
plo, analisando aspectos socioafe  vos, 
desigualdades de acesso aos recursos 
tecnológicos, escolarização, diferenças 
culturais, abrangência do fenômeno 
em setores diferentes da esfera social e 
o  po de mídia que a  nge cada esfera. 

Essa análise deve par  r dos modos 
como a mídia é usada e dos contextos e 
processos sociais de que par  cipa. Acima 
de tudo, é preciso entender que nem to-
das as crianças par  cipam dessa cultura 
digital de forma igual, já que podem viver 
em contextos econômicos, culturais e 
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sociais nos quais não é amplo e natural 
o acesso à tecnologia digital. Mesmo 
vivendo em uma época marcada pelo 
desenvolvimento tecnológico, há crian-
ças que não têm a “[...] tecnologia digital 
como parte integrante de suas vidas” 
(PRENSKY, 2010, p. 58), como fazem crer 
as abordagens que as caracterizam como 
na  vos digitais, geração Net, geração 
intera  va e outros tantos termos criados 
para defi nir essa geração. É necessário 
que as crianças e jovens tenham acesso 
a essa cultura digital para, em condições 
favoráveis, aprender com elas.

É fato que as constantes transfor-
mações sociais e culturais vividas pela 
humanidade, ao longo da história, estão 
ou es  veram, de certa forma, ligadas 
ao desenvolvimento de tecnologias. A 
imprensa exemplifi ca bem essa afi rma-
ção. Sua criação teve grande infl uência 
nas formas de produção e circulação 
do conhecimento, substituindo uma 
cultura antes centrada na linguagem 
oral por uma cultura escrita. Isso gerou 
grandes transformações nas formas de 
produção e organização dos conheci-
mentos criados historicamente pela 
humanidade. No entanto é necessário 
entender que esse fato não ocorreu 
apenas pelo desenvolvimento do re-
curso técnico e suas funcionalidades 
e, sim, pelo uso intencional do homem 
e pelos signifi cados atribuídos por ele 
a par  r de um contexto histórico, so-
cial e cultural. Nessa mesma direção, 
observa-se o desenvolvimento de outros 
recursos tecnológicos de comunicação 
ou não (máquina a vapor, eletricidade, 

 telefonia) que geraram grandes confl itos 
em torno de sua criação.

Com as mudanças geradas pelo 
desenvolvimento das TIC, principal-
mente as verificadas nas últimas dé-
cadas, não é diferente. As perdas, os 
ganhos e as possibilidades trazidas por 
esse desenvolvimento têm gerado um 
diálogo ininterrupto entre os teóricos 
que estudam o tema, pesquisadores do 
desenvolvimento infan  l e diferentes se-
tores da sociedade que estão, direta ou 
indiretamente, envolvidos com o proces-
so de formação da criança. Ressalta-se, 
porém, a relevância desse diálogo para 
a compreensão das mudanças vividas 
pelas crianças com a entrada em cena 
das mídias digitais e tudo o que as acom-
panha. Buckingham afi rma:

[...] mais do que simplesmente 
lamentar as consequências 
negativas das experiências 
“adultas” cada vez mais fre-
quentes na vida das crianças, 
ou do que celebrá-las como 
uma forma de liberação. Ao 
contrário, precisamos enten-
der a extensão – e as limita-
ções – da competência que as 
crianças têm de par  cipar do 
mundo adulto. Em relação às 
mídias, temos de reconhecer a 
habilidade que as crianças têm 
de avaliar as representações 
daquele mundo disponíveis a 
elas; e iden  fi car o que elas 
ainda precisam aprender para 
fazê-lo de forma mais plena 
e produtiva. (BUCKINGHAM, 
2007, p. 278).
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O que se ques  ona é a adoção de 
um discurso centrado nas tecnologias, 
como se elas se desenvolvessem des-
vinculadas do contexto sócio-histórico-
-cultural. Mesmo aqueles que levam em 
conta esse contexto tendem a considerar 
o poder determinante dos objetos téc-
nicos, como se, por si sós, eles fossem 
determinantes das transformações que 
vêm ocorrendo no mundo em que as 
crianças vivem, em seu comportamento 
e nas formas de seu relacionamento com 
o conhecimento. 

O contexto é parte integrante do 
uso: tanto ou mais do que a funcionali-
dade técnica. O que as pessoas fazem e 
também o que elas dizem que fazem tor-
nam aparentes as estreitas ar  culações 
entre os objetos técnicos, os lugares e as 
situações. Diversos fatores estão em jogo, 
e não apenas as questões de ordem téc-
nica: a mudança do contexto, a natureza 
dos objetos e a natureza dos conteúdos. 
Tudo isso se ar  cula em confi gurações 
complexas e não apenas em relação de 
causa e efeito (PEIXOTO, 2012, p. 8).

As considerações de Peixoto (2012) 
permitem entender que fatores devem 
estar em jogo ao se propor uma análise 
das relações que os sujeitos estabelecem 
com os recursos tecnológicos. Isso sem 
cair em uma lógica na qual as funciona-
lidades técnicas assumem centralidade, 
como se elas, afi rma a autora, determi-
nassem os usos que delas são feitos. As-
sim, o alerta sugere que um estudo dessa 
temá  ca precisa estar aliado ao meio 
sócio-histórico-cultural, aos conteúdos e 
sen  dos atribuídos pelos sujeitos que se 

apropriam dos recursos tecnológicos. Tal 
análise precisa centrar-se nos sujeitos e 
signifi cados atribuídos socialmente por 
eles aos recursos técnicos. 

Os discursos, entusiasmados ou 
cé  cos, acerca do acesso das crianças 
às mídias digitais, na maioria das vezes, 
evidenciam uma visão da criança como 
sujeito acrí  co, sem expressividade ou 
capacidade de lidar com as mídias a que 
tem acesso de forma cria  va e transfor-
madora, como se recebesse acri  camen-
te tudo que lhe é oferecido. 

Os que demonizam as mídias di-
zem que a sua disseminação vem deixan-
do as crianças vulneráveis a vários  pos 
de situações nocivas à sua formação, seja 
nos aspectos social, cultural, afe  vo, mo-
ral,  sico ou cogni  vo. Muitos atribuem 
às mídias digitais o desenvolvimento de 
postura distraída, superfi cial e pouco 
refl exiva diante do conhecimento. Dis-
cursos que caminham em direção con-
trária dizem que esse contato,  do como 
fundamental para o desenvolvimento 
da criança, vem criando uma geração 
diferente que aprende de forma nova, 
uma vez que, os usos dessas tecnologias 
infl uenciam seu modo de pensar e de 
se comportar (VEEN; VRAKKING, 2009). 
Isso mudou os modos de aprendizagem 
(TAPSCOTT, 1999) da criança, tornando-
-se parte complementar de sua vida. Por 
isso, esta criança pensa e processa infor-
mações de uma maneira nova porque foi 
alterado até mesmo seu funcionamento 
cerebral (PRENSKY, 2010).

Assim, a criança ora é apresen-
tada como sujeito autônomo, capaz 
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de aprender diretamente com as mí-
dias, já que possui competência inata 
( BUCKINGHAM, 2007) para lidar com 
elas, ora como ser passivo e inocente, 
devendo ser instruída e protegida da 
influência dos meios midiáticos e de 
eventuais male  cios à sua formação. São 
abordagens que direcionam a questão 
para as funcionalidades técnicas das 
mídias e para os usos e efeitos desses 
usos de forma generalizada. Como nos 
primeiros estudos sobre os meios de 
comunicação, o ques  onamento ainda 
é o que as mídias fazem com as pessoas 
que são expostas a elas, como se as cir-
cunstâncias materiais ou técnicas produ-
zissem, por si sós, as ações das crianças. 

Portanto deve-se par  r do reconhe-
cimento de que as crianças, assim como 
todos os sujeitos sociais, não formam um 
grupo social homogêneo, pertencem a 
contextos sociais, culturais e econômicos 
diferentes. O processo de aprendizagem 
e o desenvolvimento não ocorrem de for-
mar linear, parecida e isolada, é um pro-
cesso social que se dá nas relações que 
os sujeitos estabelecem nesses contextos. 
Pensar na formação de um sujeito para 
saber viver em um mundo em mudanças, 
marcado pelo desenvolvimento tecno-
lógico, exige mais do que reconhecer as 
habilidades para lidar com as inovações 
tecnológicas ou para fazer frente às 
transformações geradas por elas. Envolve 
uma mul  plicidade de fatores individuais 
e cole  vos que não estão prescritos no 
objeto. Requer conhecer as crianças e as 
formas como elas usam as mídias para 
além do previsto ou imediatamente dado. 

Foi possível perceber a existência 
de poucos estudos conclusivos, prin-
cipalmente que considerem, além da 
formação de sujeitos crí  cos e refl exivos 
para lidar com os conteúdos midiá  cos, 
o desenvolvimento de conhecimentos 
cien  fi cos construídos historicamente 
pela humanidade. Os estudos realizados 
com crianças mais velhas, adolescentes 
e jovens já estão mais avançados, permi-
 ndo até certo distanciamento da inge-

nuidade inicial em torno dessa relação. 
As discussões teóricas e acadêmi-

cas sobre a disseminação dessas mídias, 
principalmente da internet, evidenciam, 
em muitos casos, posições mais ponde-
radas e contrárias àquelas apressadas e 
acaloradas, em muitos casos equivoca-
das, da fase inicial da chamada era virtu-
al. Isso fi ca evidente principalmente nas 
análises sobre o acesso à internet e suas 
prováveis possibilidades pedagógicas. 

Nesse sentido, Sherry Tulkle, 
pesquisadora norte-americana de Es-
tudos Sociais de Ciência e Tecnologia, 
em 1996 mostrava-se empolgada com 
o surgimento da internet e toda a vida 
online. Ela reavaliou suas posições e de-
fendeu a necessidade de rever como se 
dá a estruturação da vida social e para 
onde as mídias digitais estão levando as 
pes soas4. Reconsidera, assim, sua visão 
acerca das relações que são estabele-
cidas com esses recursos, sobretudo 
no que se refere aos relacionamentos 

4 Depoimento apresentado no vídeo disponí-
vel em: <h  p://www.youtube.com/watch?v= 
Mu-SZAVuKRk>. Acesso em: 14 jan. 2015.
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sociais, afe  vos e cogni  vos por meio 
dos sites de relacionamento. A autora 
argumenta que a tecnologia nos provoca 
a afi rmar nossos valores humanos. Mas, 
primeiro, afi rma ela, temos que saber 
quais são estes valores. A tecnologia, 
con  nua a autora, “não é boa nem ruim, 
mas é poderosa e complicada”. 

Complexas são também as rela-
ções que as crianças estabelecem com 
as mídias, como interagem e as integram 
em seu co  diano, ou seja, em seu mundo 
par  cular, nas relações que são estabe-
lecidas com seus pares, no desenvolvi-
mento da linguagem, nas brincadeiras, 
nas formas como conhecem e atribuem 
signifi cado ao mundo que as rodeia. Daí 
a necessidade de, a par  r da visão da 
criança e dos estudos produzidos cien-
 fi camente, conhecer “o que elas fazem 

com as mídias” (BELLONI, 2010, p. 63) a 
que têm acesso.

Observamos uma forte tendên-
cia em seguir orientações teóricas que 
colocam os recursos técnicos no centro 
das investigações. Busca-se, nessas 
abordagens, sustentação para as alega-
ções de que a escola recebe, hoje, um 
público que nasceu e se forma imersa 
na era digital, o que “[...] demanda novas 
abordagens e métodos de ensino para 
que se consigam manter a atenção e a 
mo  vação na escola” (VEEN; VRAKKING, 
2009, p. 27). Deve-se reconhecer a im-
portância de atentar para essa realidade 
e pensar em projetos que reconheçam 
as possibilidades de algumas ferramen-
tas tecnológicas na promoção de uma 
aprendizagem que seja significativa. 

Contudo ques  ona-se o fato de os ar-
tefatos tecnológicos serem colocados 
no centro das mudanças que devem ser 
empreendidas pela escola. 

Ainda que em número reduzido, já 
se encontram trabalhos (BELLONI, 2008, 
2010; BUCKINGHAM, 2007;  FANTIN; 
 GIRARDELLO, 2008) que perguntam de 
que forma as mídias digitais podem 
exercer uma mediação signifi ca  va no 
processo de aprendizagem e desenvolvi-
mento da criança pequena. Mas o desa-
fi o de pensar a relação que as crianças, 
de até 6 anos, estabelecem com esses 
recursos, para além de uma relação de 
causa e consequência, ainda é grande. 
Deve-se avançar em uma base teórica 
que seja consistente e que ajude a pen-
sar essa relação de forma signifi ca  va 
para a compreensão e a implementação 
de propostas de a  vidades que impul-
sionem o processo de socialização. Isso 
sem olvidar o desenvolvimento cogni  vo 
dessa criança que hoje, inegavelmente, 
é infl uenciada, de alguma forma, pelas 
mensagens e conteúdos trazidos pelas 
mídias digitais. 

No âmbito teórico, as formula-
ções parecem distantes da realidade 
concreta, da criança concreta e das 
reais e complexas condições de vida. 
Apressam-se em nomeá-la, enquadrá-
-la em um padrão de comportamento 
determinado e exigido pela chamada 
sociedade do conhecimento. A própria 
mídia estampa, em seus periódicos, os 
conceitos que ditam o discurso social 
acerca da criança. É comum ouvir e ler, 
nos telejornais e periódicos diários e 
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semanais,  denominações como: crian-
ças da geração Z, os fi lhos da era digital, 
geração Y e ainda o termo ciberinfância.

As abordagens problema  zam as 
relações que as crianças estabelecem 
com as mídias digitais, tanto as que 
as veem em uma perspec  va o  mista 
como as mais céticas, parecem não 
fundamentar-se em estudos cien  fi cos 
já desenvolvidos sobre o processo e as 
formas como a criança aprende e se 
desenvolve. Nas pesquisas produzidas 
nesse campo, percebe-se que ainda são 
poucos os estudos cujo foco esteja no 
processo de aprendizagem e desenvol-
vimento psíquico da criança pré-escolar, 
que tomam a criança concreta em suas 
reais condições, que buscam entender o 
papel desempenhado por essas mídias 
na formação cultural a par  r da criança, 
e não dos instrumentos tecnológicos. 

Observamos que o acesso cada 
vez mais precoce aos recursos tecno-
lógicos de informação e comunicação 
fez crescer o temor daqueles que in-
cessantemente alertam para os perigos 
a que as diferentes mídias expõem as 
crianças. São discursos que, em alguns 
momentos, confundem ideias moralistas 
com educa  vas, ocupando-se de uma 
preocupação, principalmente, com a 
infi nidade de modelos que são postos às 
crianças através da televisão, dos jogos 
eletrônicos, internet e outros artefatos 
tecnológicos digitais. Há trabalhos com 
posições favoráveis à integração das 
mídias digitais nas ações educa  vas com 
crianças pequenas, mas verifi ca-se que o 
número de experiências desenvolvidas, 

de crianças pesquisadas e questões 
abordadas ainda não alcançou a abran-
gência necessária para fazer frente ao 
fenômeno ora vivenciado.

Em direção contrária às aborda-
gens que atribuem às mídias digitais o 
poder de moldar toda uma sociedade, es-
tão os estudos voltados para as refl exões 
sociológicas dos usos. Nestes, o ponto de 
par  da é o sujeito e as formas como ele 
se apropria socialmente desses recursos 
e “os integra em sua vida cotidiana” 
(considerada em seus múl  plos fatores, 
históricos, sociais, culturais e econômi-
cos) e a apropriação das mídias como 
uma a  vidade social, que envolve todo 
contexto do usuário ou sua “co  dianida-
de”, como defende Heller (2000, p. 19).

Essa socióloga defi ne a vida co-
 diana como vida do homem integral, 

“inteiro”, que nasce e se desenvolve no 
“acontecer histórico”, que “aprende no 
grupo os elementos da co  dianidade” 
(HELLER, 2000, p. 19). A autora auxilia 
no entendimento das relações que os 
sujeitos estabelecem com os objetos 
tecnológicos e das transformações que 
ocorrem na sociedade por meio dessa 
ação. E o faz não apenas na perspec  va 
das formas como são utilizadas, das 
prescrições feitas a priori, dos efeitos e 
consequências dessa u  lização. 

É importante ressaltar que não há 
aqui uma negação dos efeitos provoca-
dos pelo desenvolvimento tecnológico 
na sociedade. As tecnologias cons  tuem 
fator de extrema relevância para as 
transformações ocorridas. O que se pos-
tula é a necessidade de conhecer quem 
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são os sujeitos desse processo e em que 
condições ele ocorre. Assim, ensina a 
referida pesquisadora: “Toda grande 
façanha histórica concreta torna-se par-
 cular e histórica precisamente graças 

a seu posterior efeito na co  dianidade” 
(HELLER, 2000, p. 20).

Em suas considerações sobre o 
co  diano e a história, a pesquisadora 
defende que o homem vive em seu co  -
diano e nele interage colocando todos os 
seus valores, sen  mentos e a  tudes. Ele 
atribui sen  do ao mundo a par  r de sua 
individualidade e de sua personalidade, 
colocando nesse processo todos seus 
valores, suas crenças, seus padrões cul-
turais e sen  mentos. Nessa perspec  va, 
o homem se apresenta como indivíduo 
ativo, concreto, consciente, capaz de 
conduzir e transformar a vida co  dia-
na, uma vez que, já “nasce inserido na 
co  dianidade” (HELLER, 2000, p. 18). A 
autora reforça o entendimento de que, 
para conhecer o homem inteiro, não se 
pode hierarquizar ou eleger nenhum 
fator como determinante, mas pensar 
os fatores em conjunto, sem obedecer a 
uma linearidade, antes apreendendo sua 
origem, seu percurso histórico-cultural 
com todas suas contradições.

A perspectiva da apropriação 
rompe com as análises das relações que 
os sujeitos estabelecem com as mídias 
centradas na lógica da u  lização, nas 
quais a relação do usuário com os ob-
jetos técnicos é vista como uma ação 
direta e submissa. Cardon (2005, p. 310) 
defende que “[...] o uso das tecnologias 
se inscreve profundamente na vida social 

das pessoas e é limitado considerar-se o 
impacto das TIC como uma simples ques-
tão de custo, de funcionalidades ou de 
simplicidade das interfaces”. Esse autor 
defende o papel a  vo, crí  co e cria  vo 
do usuário, uma vez que este assume 
papéis diferentes.

Proulx e Couture (2006), em uma 
análise das pesquisas desenvolvidas 
pelos pesquisadores dessa corrente de 
pensamento, indicam novos aspectos 
para a compreensão dos processos de 
inovação pelo uso, colocando em evi-
dência a cria  vidade daqueles que se 
relacionam com os objetos técnicos. 
Avançando nessa análise, os teóricos da 
Sociologia dos Usos vêm mostrando o 
papel essencial dos usuários nos rumos 
das inovações tecnológicas. 

A apropriação emerge como con-
ceito que abrange uma mul  plicidade de 
fatores. De acordo com as formulações 
dessa corrente de pensamento, a apro-
priação social das TIC requer:
a) domínio técnico e cogni  vo do arte-

fato;
b) integração signifi ca  va do objeto na 

prá  ca co  diana do usuário;
c) uso repetido dessa tecnologia que 

abre possibilidades de criação;
d) uso cole  vo. 

Tais formulações sugerem um es-
tudo comprome  do com as dimensões 
temporais, culturais, sociais, cogni  vas 
e, no caso da criança, que considere 
ainda seu processo de desenvolvimento 
e aprendizagem.

Volta-se, então, às formas de 
apropriação dos signifi cados  atribuídos 
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individualmente e socialmente pelos 
sujeitos ao se apropriarem dos recur-
sos tecnológicos de informação e co-
municação, uma vez que essa ação é 
reconhecida em sua dimensão técnica 
e simbólica. Ao apropriar-se das TIC, o 
sujeito empreende um saber ou uma 
habilidade técnica, pois lhe é exigido o 
conhecimento das funcionalidades da 
máquina, mas também estarão presen-
tes os sen  dos atribuídos pelos usuários 
e a apropriação social das TIC.

Aqui, cabe recorrer à Sociologia 
dos Usos como mais um campo de co-
nhecimento para entender as formas 
como as crianças se apropriam das TIC a 
que têm acesso e como elas as integram 
em seu co  diano. A Sociologia dos Usos, 
formulada por estudiosos franceses e 
quebequenses, inspirados na ideologia 
marxista, almejava, segundo Cardon 
(2005, p. 316), “[...] desenvolver uma 
sociopolítica dos usos, chamando a 
atenção para a dimensão confl ituosa da 
apropriação das tecnologias no seio das 
relações de produção e de reprodução 
da economia capitalista.” Esse pesquisa-
dor defende que, ao analisar as formas 
de apropriação das tecnologias, não é 
correto prender-se apenas às suas fun-
cionalidades técnicas, uma vez que elas 
se inserem intensamente na vida das 
pessoas, sendo essa uma “[...] a  vidade 
social, cultural, econômica, polí  ca e de 
pleno direito” (CARDON, 2005, p. 310). 
Assim, todas as inovações podem ter sua 
origem tanto nos centros de pesquisas, 
quanto nas prá  cas dos usuários que as 
signifi cam e delas se apropriam por um 

processo marcado pelas infl uências de 
seu meio.

Nessa perspectiva, os sujeitos 
usuários das tecnologias têm papel a  -
vo, cria  vo e transformador, portanto 
essencial no processso de inovação, uma 
vez que as prá  cas dos usuários fazem 
emergir funcionalidades e signifi cados 
para além das pensadas ou planejadas 
por seus idealizadores. E, ao serem 
criados, desenvolvidos e apropriados, 
esses recursos vão infl uenciar a ação 
desses sujeitos, modifi cando, portanto, 
sua relação com o mundo. Reforça-se, 
aqui, a tese marxista de que as mudanças 
históricas ocorridas na sociedade e na 
vida material produzem mudanças na 
formação humana. 

Belloni (2008), cujos estudos têm 
cons  tuído importante referência teórica 
para a compreensão da inter-relação en-
tre infância, mídias e educação, ressalta 
que apreender as formas de apropriação 
que as crianças e adolescentes fazem 
desses recursos requer do pesquisador 
uma atenção que ultrapasse o julga-
mento de seus conteúdos. Infere-se dos 
estudos da autora que o ato de apropriar-
-se das mídias requer possibilidades de 
análise, de representação, de autonomia 
de pensamento e de ação, bem como 
de integração na prá  ca co  diana, en-
tendendo, ainda, que esse ato se dá nas 
interações estabelecidas socialmente.

Peixoto (2012) também alerta para 
a necessidade de, em uma pesquisa cujo 
foco seja as relações estabelecidas entre 
técnicas e sujeitos sociais, ir além das 
funcionalidades técnicas dos recursos 
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tecnológicos. Dessa forma, ao buscar 
entender as relações dos sujeitos com 
as mídias digitais, toma-se o termo 
apropriação como conceito amplo que 
se apresenta na inter-relação com as 
formas de representação, signifi cação 
e u  lização. 

3 Algumas considerações

A pesquisa que deu origem ao pre-
sente ar  go intentou compreender a re-
lação das crianças com as mídias digitais 
e a infl uência delas no desenvolvimento 
infan  l, tomando a criança como sujeito 
histórico-cultural, a infância como uma 
categoria socialmente construída e o 
desenvolvimento humano como resulta-
do das interações sociais empreendidas 
pelos sujeitos. 

A Sociologia dos usos e apropria-
ções considera a apropriação como um 
processo dinâmico, marcado por mudan-
ças sociais, culturais e históricas. Essa 
abordagem coloca-se como uma alter-
na  va importante para a compreensão 
das relações que os sujeitos estabelecem 
com as TIC, de como elas podem ser 
instrumentos culturais de aprendizagem 
(FREITAS, 2008) e de como os sujeitos se 
formam nesse processo. Ao apropriar-se 
dos instrumentos culturais, o sujeito hu-
mano não só se produz como transforma 
e produz a sociedade, uma vez que, na 
luta pela sobrevivência, ao buscar adap-
tar-se ao meio, ele, fundamentalmente, 
age para transformá-lo.

Desse ponto de vista, para inserir-
-se na história da humanidade, o homem 

precisa apropriar-se dela e, assim, ele 
garante a con  nuidade dessa história. 
Portanto o processo de apropriação 
cultural faz-se necessário não só para a 
cons  tuição humana do indivíduo, mas, 
acima de tudo, é um processo essencial 
para a con  nuidade da história da huma-
nidade. Para Duarte (2013), o processo 
de apropriação está in  mamente ligado 
ao de obje  vação, uma vez que “[...] não 
há apropriação da cultura se não  ver 
ocorrido a obje  vação do ser humano 
nos produtos culturais de sua a  vidade 
social” (DUARTE, 2004, p. 54), que, con-
 nua o autor, passa a ser também objeto 

de apropriação humana. 
Embora existam diferenças nas 

formas como o conceito de apropriação 
é apreendido como objeto de estudo, 
tal conceito se apoia numa mesma 
base teórica, qual seja, os pressupos-
tos elaborados pela corrente marxista 
para análise da realidade social e de 
desenvolvimento humano, cujo prin-
cipal suporte material de inves  gação 
cons  tui-se das relações sociais deter-
minadas pela produção material. Enten-
dendo que os homens fazem a história, 
logo não é possível compreendê-la sem 
ater-se às categorias sociais, históricas 
e culturais dessa dinâmica, bem como, 
sem colocar os sujeitos da construção 
dessa história no centro do processo 
inves  ga  vo. 

Como bem defende Belloni (2008, 
p. 100), isso só é possível conhecendo os 
modos como as crianças se apropriam 
dessas mídias e “[...] as integram em seu 
co  diano, como elas as representam e 
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como percebem suas relações com elas”. 
A pesquisa que dá origem ao presente 
ar  go seguiu essas pistas. E seria impor-
tante que esse esforço metodológico-
-epistemológico prosseguisse no sen  do 
de afi rmar uma visão histórico-cultural 
da criança.

Enfi m, faz-se necessário conhecer 
a criança em seu contexto sociocultural, 
observando como elas criam suas ideias, 

como lidam com o conhecimento e 
como, por conseguinte, promovem, por 
suas ações, as transformações sociais, 
culturais e históricas. Partindo dessa 
percepção, acredita-se ser possível en-
tender as formas de apropriação das 
mídias e a mediação cultural de forma 
inter-relacionada, para analisar as rela-
ções das crianças com as mídias digitais 
a que têm acesso. 
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